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Continua
chovendo forte
no interior do
Estado, com

precipitações
acumuladas nos
últimos dias acima de
100 milímetros em
alguns municípios
potiguares. Na
próxima semana será
realizada na sede da
Emparn o encontro de
meteorologistas do
Nordeste e do Inpe e
de outras instituições.
Terá um debate sobre
os seis anos de
estiagem e, no final a
previsão para a
próxima quadra
chuvosa.

1
As fortes chuvas
em grande parte
do interior do
Nordeste já

estão elevando os níveis
dos reservatórios
d'agua, embora
lentamente. No Ceará,
em 14 dias, registra 73%
da média histórica
esperada para o mês de
fevereiro. A Zona de
Convergência continua
atuando. O
meteorologista do
Inmet, Flaviano
Fernandes, diz que a
tendência para os
próximos dias é de
chuvas intensas,
incluindo raios e
trovoadas no Sertão.

2 Com dados do
Sebrae/RN, a
arrecadação

de ICMS no Rio Grande
do Norte ultrapassa os
R$ 5 bilhões. Esse valor
é 5,1% maior que o
arrecadado em 2016.
Nos últimos cinco
anos, o recolhimento
de ICMS no RN teve
um crescimento
nominal de 27,4%.
Mostra que tem
dinheiro e muito, o
problema é o
desequilíbrio entre os
poderes e os gastos
com pessoal, acima da
Lei de
Responsabilidade
Fiscal.  

Pela Ata do Copom, divulga-
da ontem, o Banco Central não
descarta um novo corte na taxa de
juros na reunião de março. Vai de-
pender do cenário internacional.
A projeção de mercado para a in-
flação deste ano  está em 4,2%. As
estimativas  do mercado levam em

conta as taxas de juros e câmbio
variáveis, apuradas pela pesquisa
Focus do Banco Central. Agora é
como apuração de nota de escola
de samba, no olhômetro. A popu-
lação não sente muito a redução
dos preços e até reclama da dife-
rença com a queda da inflação.  

Redução

A inflação de fevereiro pelo IGP-
10, apurada em intervalo diferen-
te, fica em 0,23% ante alta de 0,79%
em janeiro. A taxa acumulada em
2018, até fevereiro, é de 1,02%. Em
12 meses, o IGP-10 acumula queda
de 0,42%. Mantendo-se nesse pa-
tamar pode levar o BC a reduzir os
juros na próxima reunião. 

Expansão

Pelo indicador Serasa Expe-
rian, a atividade econômica cres-
ceu 1,0% em 2017 e supera o biê-
nio recessivo. A agropecuária e
exportações foram os destaques
do ano passado. Contribuíram
opara o resultado os recuos da in-
flação e da taxa de juros, as recu-
perações dos níveis de confiança.
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ENERGIA – O grupo Votorantim inaugurou o complexo eólico
Ventos do Piauí, o primeiro projeto de geração de energia eólica do
grupo, com capacidade de 206MW, energia suficiente para abaste-
cer uma cidade de 400 mil habitantes. Com investimentos de R$ 1,1
bilhão, o complexo é constituído por sete parques eólicos, incluindo
98 aerogeradores. O portfólio atual da empresa inclui 32 hidrelétri-
cas, com capacidade instalada de 2,6 GW.

CONCURSO – Prorrogadas até segunda-feira (19), as inscrições pa-
ra o concurso da Secretaria Estadual da Saúde. A publicação no Diá-
rio Oficial de sábado traz modificações para alguns cargos. As remu-
nerações variam de R$1.030,26 a R$ 4.081,49.

FEIRA – O empresário e ex-deputado Dadá Costa, da Cachaça Sa-
manaú, destilaria localizada em Caicó e uma das premiadas no Bra-
sil, está na Alemanha. Ele participa em Nuremberg, da feira mundial
de produtos orgânicos, mostrando a qualidade do produto. 

BALANÇO – A gigante suíça Nestlé registrou lucro líquido de 7,183
bilhões de francos suíços (US$ 7,72 bilhões) no ano de 2017, um re-
cuo de 16% na comparação com 2016. Coloca o Brasil como um mer-
cado desafiado.  Já a Airbus teve alta de 189% no lucro de 2017. voan-
do em “céu de brigadeiro”. 

CUSTOS – A redução do número de acidentes com veículos duran-
te o carnaval, além de menos sofrimento ao acidentado e familiares,
reduziu os custos do sistema público de saúde. A atuação das policias
nas estradas fez a diferença, além das punições mais rigorosas, que
podem ultrapassar os R$ 5 mil, além da pontuação na habilitação.

DOAÇÃO - A Casa Durval Paiva pede a colaboração para doações
de leite líquido ou em pó integral, feijão, macarrão, farinha, óleo, ca-
fé, biscoito Cream cracker. Quem puder ajudar é só entrar em conta-
to pelo telefone (84) 4006-1600 ou dirigir-se à instituição. 

Inflação maior em 2018
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Confiança aumenta mais
Pela pesquisa do SPC Brasil e CNDL, o indicador de confiança do

consumidor abre 2018 com crescimento e marca 43,6 pontos. Diz
mais “o brasileiro reconhece as dificuldades na economia, mas 59%
têm esperança de que a vida financeira vai melhorar em seis meses.
Entre otimistas, muitos não sabem explicar razões, mas 21% notam
aumento do consumo e 20% acham que desemprego já começa a re-
cuar”. A passos lentos, o humor do brasileiro com a economia do país
e com a sua própria condição financeira vem apresentando melho-
ras, embora ainda permaneça em um patamar baixo. 

MOMENTO -De acordo com a sondagem, 78% dos brasileiros ava-
liam o atual momento econômico do país como ruim contra apenas
3% que consideram a situação ótima ou boa. Para 19%, a situação é
regular. Quando o assunto é a avaliação da própria vida financeira, o
percentual dos que consideram o momento atual como ruim cai pa-
ra 40%, enquanto 14% avaliam a vida financeira de forma positiva.
Outros 45% classificam o momento como regular.

IMPACTO – Para os economistas do MUFG (Banco de Tokyo), o
IPCA de terá o impacto do reajuste das mensalidades escolares e o
aumento de preços para viagens aéreas e outros serviços para o Car-
naval. Já o reajuste das tarifas de transporte em janeiro deve gra-
dualmente se dissipar. A inflação abaixo do esperado em janeiro “co-
locou um viés baixista em nossa previsão para o IPCA neste ano in-
teiro (4,35%)”.  

Estado brasileiro em
mais séria crise fiscal
consegue regularizar
salários de servidores

A pós mais de um ano com
atrasos nos pagamentos
dos salários dos servido-

res, o governo do estado do Rio
de Janeiro deposita nesta sex-
ta-feira, 16, os salários integrais
de janeiro para todos os
461.816 servidores ativos, ina-
tivos e pensionistas, de todas
as categorias.

O valor líquido totaliza R$
1,682 bilhão, recurso prove-
niente da arrecadação tribu-
tária. Segundo nota enviada
pelo governo, os pagamentos

serão feitos ao longo do dia,
mesmo após o término do ex-
pediente bancário. Em janei-
ro o pagamento de dezembro
já foi feito de forma regular
no 11° dia útil do mês, con-
forme cronograma de paga-
mento da Secretaria de Fa-
zenda.

Os salários das categorias
da Segurança pública serão
pagos com os reajustes esca-
lonados previstos em leis
aprovadas em 2014. A Polí-
cia Militar e o Corpo de Bom-
beiros terão reajuste de 7,11%,
a Polícia Civil de 9,28%. Já os
Delegados da Polícia Civil te-
rão aumento de 3,3% e os Ins-
petores de Segurança e Admi-
nistração Penitenciária rece-
berão reajuste de 3,24%.

A expectativa dos brasilei-
ros em relação à melho-
ria da economia do país

avançou 4% os últimos 12 me-
ses, segundo o Indicador de
Confiança do Consumidor (ICC)
apurado pelo Serviço de Prote-
ção ao Crédito (SPC Brasil) e pe-
la Confederação Nacional de Di-
rigentes Lojistas (CNDL). Entre
janeiro de 2017 e o mesmo mês
deste ano, o índice passou de
41,9 pontos para 43,6 pontos.

A pontuação, no entanto,
não atingiu a margem conside-
rada otimista. Pela metodologia
da pesquisa, em uma escala de
zero a 100 pontos, quanto maior
o número, mais otimista está o
entrevistado. No entanto, abai-
xo de 50 pontos, a percepção é
de pessimismo.

Mais da metade dos 801 con-
sumidores ouvidos (59%) de-
monstraram expectativa de me-
lhora de sua condição financei-
ra nos próximos seis meses. Pa-
ra 21%, as pessoas estão com-
prando mais, e 20% acreditam
que o desemprego está caindo.
“A passos lentos, o humor do
brasileiro com a economia do
país e com a própria condição fi-
nanceira mostra melhora, em-
bora ainda permaneça em pata-
mar baixo”, diz nota técnica das
instituições.

O ICC é formado pelo Indi-
cador de Condições Atuais, que
avalia a percepção da economia
do país e da própria vida finan-
ceira, e pelo Indicador de Ex-
pectativas, com as projeções

dos consultados sobre os cená-
rios para os próximos seis me-
ses. Em relação ao momento,
houve melhora na avaliação en-
tre janeiro do ano passado e des-
te ano, passando de 29,6 pontos
para 32,4 pontos.

Ainda prevalecem avaliações
de cenário ruim, classificação
feita por 78% dos sondados,
quanto ao atual momento eco-
nômico. Apenas 3% considera-
ram a situação ótima ou boa. En-
tre os entrevistados, 19% apon-
taram o quadro como regular. Ao
se referirem à própria condição
financeira, 40% disseram que o
cenário atual é ruim, e 14% ava-
liaram ser bom, enquanto 45%

concluíram como regular.
O presidente da CNDL, José

Cesar da Costa, defende que o
resgate da confiança do consu-
midor é o que vai ajudar a recu-
perar a atividade econômica,
mas, para isso, é necessário o au-
mento de vagas de emprego e ga-
nhos reais de renda, depois de
um longo período de queda.

Segundo a apuração, 59%
acham que a economia está ruim
por causa do desemprego. Para
55%, os preços elevados impe-
dem o consumo e outros 43%
julgam que o desaquecimento
é provocado pelas elevadas ta-
xas de juros.

No grupo dos pessimistas

Governo do RJ regulariza
pagamento de salários

« CRISE »

Mercado financeiro
revisou déficit previsto
para as contas públicas
em cerca de R$ 4 bi

I nstituições financeiras con-
sultadas pelo Ministério da
Fazenda reduziram a previ-

são do déficit primário do Gover-
no Central (Tesouro Nacional,
Previdência Social e Banco Cen-
tral) neste ano de R$ 153,944 bi-
lhões para R$ 149,186 bilhões.

O déficit primário é o resul-
tado das despesas maiores que
as receitas, sem considerar os
gastos com juros da dívida pú-
blica. A meta de déficit primá-
rio é de R$ 159 bilhões, em 2018,
e R$ 139 bilhões, em 2019.

A projeção consta da pesqui-
sa Prisma Fiscal, divulgada nesta
quinta-feira, 15, elaborada pela
Secretaria de Política Econômi-
ca do Ministério da Fazenda com
base em informações de institui-
ções financeiras. Para 2019, a es-
timativa de déficit ficou em R$ 119
bilhões, contra R$ 120,9 bilhões
previstos no mês passado.

A projeção da arrecadação
das receitas federais neste ano
ficou em R$ 1,450 trilhão, con-
tra R$ 1,446 trilhão, previsto no
mês passado. A pesquisa apre-
senta também a projeção para a
dívida bruta do governo geral
que, na avaliação das institui-
ções financeiras, deve ficar em
75,50% do Produto Interno Bru-
to (PIB) ante a previsão anterior
de 76%, para 2018. 

Déficit público deste ano é 
reduzido para R$ 149 bilhões

« PROJEÇÃO »

« APREENSÃO » Índice de Confiança do Consumidor avançou 4%, mas
não rompeu casa dos 50 pontos, o que ainda configura o pessimismo

Brasileiros ainda estão
pessimistas com economia

Recuo da inflação não diminuiu preços e brasileiros reclamam

quanto à sua vida econômica,
54% queixaram-se do alto cus-
to de vida e 51% disseram isso
tem afetado a saúde financeira
da família. O que mais têm pe-
sado o orçamento doméstico, na
opinião dos entrevistados, são
os preços dos combustíveis, das
conta de luz e as compras em su-
permercados.

A economista-chefe do
SPC Brasil, Marcela Kawauti,
disse que, mesmo com a infla-
ção em queda, os preços ainda
estão elevados e, somando-se
a isso, a renda baixa e o desem-
prego, o que torna difícil a per-
cepção sobre os efeitos da in-
flação sob controle.

Melhora
Olhando seis meses à fren-

te, 24% demonstraram otimis-
mo na situação econômica do
país; 39% projetam pessimismo
e 33% não têm avaliação a res-
peito. Ainda assim, houve me-
lhora no quadro, porque, entre
janeiro de 2017 e janeiro de
2018, o Indicador de Expectati-
vas subiu de 54,2 pontos para
54,8 pontos. Já sobre a própria
vida, 59% esperam por uma me-
lhoria; 10% acreditam que será
ruim e 26% estão neutros.

Entre os que acham que a
economia brasileira sofrerá de-
saceleração, 63% atribuem is-
so à crise política afetada pela
corrupção. Outros 39% apon-
tam o desemprego e 29% são
contra às medidas econômicas
em andamento.

BRUNA JUSTA


